


 

 

1 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

Atena Editora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

POLÍTICAS PÚBLICAS NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: 
ENSINO APRENDIZAGEM PORTUGUÊS E 

MATEMÁTICA 
__________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
2018 

   



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Pesquisador da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Javier Mosquera Suárez – Universidad Distrital de Bogotá-Colombia 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª. Drª. Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P769 Políticas públicas na educação brasileira: ensino aprendizagem 
português e matemática / Organização Atena Editora. – Ponta 
Grossa (PR): Atena Editora, 2018. 

 314 p. – (Políticas Públicas na Educação Brasileira; v. 13) 
 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-93243-87-5 
DOI 10.22533/at.ed.875182604 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Matemática – Estudo e ensino. 4. Português – Estudo e ensino. 
I.Série. 

CDD 379.81 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo do livro e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 

comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 

E-mail: contato@atenaeditora.com.br 



 

 

2 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

SUMÁRIO 
 

CAPÍTULO I  
A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA DE ENSINO EM BAÍA 
FORMOSA/RN 
Luiz Carlos Moreno e Graciana Ferreira Dias ................................................................ 6 
 
CAPÍTULO II 
A SEQUÊNCIA FEDATHI NA RESOLUÇÃO DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES 
Francisca Cláudia Fernandes Fontenele e Hermínio Borges Neto ............................ 18 
 
CAPÍTULO III 
APRENDENDO MATEMÁTICA ATRAVÉS DE UM SUPERMERCADO EM SALA DE AULA 
Joseane dos Santos Silva, Ádilla Naelly Faustino Andrade, Allana Flayane França de 
Lima e Maria das Vitórias Gomes da Silva .................................................................. 27 
 
CAPÍTULO IV 
A GEOMETRIA DO ORIGAMI 3D: UMA ATIVIDADE LÚDICA ATRAVÉS DO ENSINO DA 
ARTE DE DOBRADURAS 
Rosemary Gomes Fernandes, Maria da Conceição Vieira Fernandes, Anna Karollyna 
Lima Araújo, Carlos Rhamon Batista Morais, Camila Rochana de Aguiar Barbosa e  
Higor de Sousa Oliveira ................................................................................................. 33 
 
CAPÍTULO V 
CONTEXTUALIZAÇÃO NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
Vitória da Silva Farias, Beatriz Bezerra de Souza e Maria Yasmim Brayner de Souza
 ........................................................................................................................................ 41 
 
CAPÍTULO VI 
CONTRIBUIÇÕES DO SOFTWARE GEOGEBRA NO ESTUDO DE QUÁDRICAS: UMA 
EXPERIÊNCIA COM OS ALUNOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
Danielle Apolinário da Silva e Claudilene Gomes da Costa ........................................ 47 
 
CAPÍTULO VII 
CORRIDA DOS ARCOS: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
TRIGONOMETRIA NO LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA 
Flávia Aparecida Bezerra da Silva, Francisco Guimarães de Assis, Joselito Elias de 
Araújo e Aníbal de Menezes Maciel ............................................................................. 57 
 
CAPÍTULO VIII 
EDUCAÇÃO FINANCEIRA: ANÁLISE DE UMA SITUAÇÃO-PROBLEMA APLICADA A 
ALUNOS DO 3° ANO DO ENSINO MÉDIO 
Maria Manuela Figuerêdo Silva, Jailson Cavalcante de Araújo e Jonas Figuerêdo Silva
 ........................................................................................................................................ 67 
 



 

 

3 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

CAPÍTULO IX 
ENSINO DE DIVISÃO E PORCENTAGEM - UMA INTERVENÇÃO DA EQUIPE DO PIBID 
Maria da Conceição Vieira Fernandes, Michelly Cássia de Azevedo Marques, Suênia 
dos Santos Nascimento Alves, Italo Luan Lopes Nunes, Franklyn Oliveira Nóbrega, 
Sintia Daniely Alves de Melo e Tatiane Alice Santos Medeiros .................................. 80 
 
CAPÍTULO X 
INVESTIGAÇÃO DA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO-CONHECIMENTO MATEMÁTICO EM 
SALA DE AULA 
Antonio Fabio do Nascimento Torres, Almir Lando Gomes da Silva, José Jerffesson 
Cazé de Andrade, Ellis Regina Ferreira dos Santos e Francisco Jucivânio Félix de 
Sousa .............................................................................................................................. 93 
 
CAPÍTULO XI 
O USO DO FACEBOOK PARA O ENSINO DA TEORIA DOS CONJUNTOS 
Daniel Carlos Fernandes de Queiroz e Elidier Alves da Silva Junior ....................... 106 
 
CAPÍTULO XII 
OS LIVROS LITERÁRIOS COMO RECURSO AVALIATIVO NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
EM TURMAS DO 80 E DO 90 ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Karine Maria da Cruz e Lucília Batista Dantas Pereira ............................................ 118 
 
CAPÍTULO XIII 
PROIFPE: UM AUXÍLIO PARA O APRENDIZADO DE MATEMÁTICA AOS ESTUDANTES DE 
ENSINO MÉDIO DO IFPE 
José Genival dos Santos, Luiz Henrique do Nascimento, Eudes Martins de Oliveira 
Filho e Tetsuo Usui ..................................................................................................... 131 
 
CAPÍTULO XIV 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA: TRABALHANDO COM FORMAS GEOMÉTRICAS, DESENHOS E 
CORES 
Elisângela Justino e Mariângela Gomes de Assis .................................................... 139 
 
CAPÍTULO XV 
UTILIZANDO O ÁBACO COMO UM RECURSO DIDÁTICO NO ENSINO DA ADIÇÃO E 
SUBTRAÇÃO DE NÚMEROS NATURAIS 
Elisiane Santana de Lima, José Edielson da Silva Neves e Wanderson Magno Paiva 
Barbosa de Lima ......................................................................................................... 147 
 
CAPÍTULO XVI 
“A MULHER QUE MATOU OS PEIXES” DE CLARICE LISPECTOR E A FORMAÇÃO DO 
LEITOR: UM ENTRELAÇAMENTO ENTRE PODER, SABER E PRAZER 
Maria da Luz Duarte Leite Silva, Albert Ítalo Leite Ferreira e Francisco Igor Leite 
Soares ......................................................................................................................... 158 
 



 

 

4 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

CAPÍTULO XVII 
A PESQUISA NO ENSINO MÉDIO: A LÍNGUA PORTUGUESA RECONSTRUINDO SABERES 
Márcia Pereira da Silva Franca e Roberta Maria Arrais Benício ............................. 170 
 
CAPÍTULO XVIII 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: REFLETINDO CONCEITOS 
Gilvania Lima de Souza Miranda e Maria Estela Costa Holanda Campelo ............ 181 
 
CAPÍTULO XIX 
AS INTERAÇÕES NAS AULAS DE LÍNGUA MATERNA E AS SITUAÇÕES DE 
APRENDIZAGEM 
Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas..............................................................204 
 
CAPÍTULO XX 
ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: A MULTIMODALIDADE PARA UMA TURMA DO 9º 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Anna Raissa Brito Rodrigues e Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz ............... 207 
 
CAPÍTULO XXI 
ENSINO DE LITERATURA NO ENSINO MÉDIO: POSSIBILIDADES DE UMA PERSPECTIVA 
INTERDISCIPLINAR 
Hilma Liana Soares Garcia da Silva, Maria Juliana de Macêdo Silva e Verônica Maria 
de Araújo Pontes ......................................................................................................... 222 
 
CAPÍTULO XXII 
LITERACI@S EM REDE: PARA ALÉM DAS PRÁTICAS LITERÁCITAS OBRIGATÓRIAS EM 
ESPAÇOS HÍBRIDOS 
Marilucia Maria da Silva.............................................................................................234 

 
CAPÍTULO XXIII  
LITERATURA NO ENSINO FUNDAMENTAL: PRÁTICAS   METODOLÓGICAS NO 
CONTEXTO DA SALA DE AULA 
Joaes Cabral de Lima, Jhennefer Alves Macêdo e Daniela Maria Segabinazi........247 

 
CAPÍTULO XIV 
O LIVRO DIDÁTICO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 
Déborah dos Santos, Katiane Silva Santos, Alex Martins do Nascimento e Luciene 
dos Santos Andrade ................................................................................................... 260 
 
CAPÍTULO XXV 
O USO DAS FÁBULAS NO DESENVOLVIMENTO DE APRENDIZAGEM DAS CRIANÇAS 
Fernanda Caroline Pereira Silva, Isabelle Oliveira Montenegro, Luanna Raquel Gomes 
Macedo, Nathalia Rodrigues Araújo e Maria do Socorro Moura Montenegro ....... 271 



 

 

5 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

CAPÍTULO XXVI 
SELFIE, UM OLHAR SOBRE MIM: OS MULTILETRAMENTOS NA SALA DE AULA 
Marcos Antonio de Oliveira e Hilma Liana Soares Garcia da Silva ......................... 279 
 
CAPÍTULO XXVII 
TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM SOB A PERSPECTIVA DO 
DISCENTE 
Deyse Mara Romualdo Soares, Gabriela Teles, Thayana Brunna Queiroz Lima Sena, 
Luciana de Lima e Robson Carlos Loureiro .............................................................. 288 
 
Sobre os autores..........................................................................................................301 
 



 

 

260 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

CAPÍTULO XIV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

O LIVRO DIDÁTICO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O 
ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

  
________________________ 

 
 

Déborah dos Santos 
Katiane Silva Santos 

 Alex Martins do Nascimento 
 Luciene dos Santos Andrade 

 
 
  



 

 

261 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

O LIVRO DIDÁTICO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

 
 
Déborah dos Santos 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – UFS. Penedo/AL 
Katiane Silva Santos 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – UFS, Penedo/AL 
Alex Martins do Nascimento 
INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS – IFAL, Neópolis/SE 
Luciene dos Santos Andrade 
INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS – IFAL, Penedo/AL 

 
 

RESUMO: Apesar de alguns trabalhos abordarem o Livro Didático, doravante LD, 
como algo precário e com problemas desde sua origem, pesquisas apontam que o 
livro didático de língua portuguesa tem mostrado grande avanço para o ensino, 
proporcionando ao aluno uma aproximação com a diversidade de textos e usos da 
linguagem. Principalmente nas escolas da rede pública, o livro didático representa 
um recurso fundamental, muitas vezes, única ferramenta disponível no processo de 
ensino e aprendizagem. Diante disso, o presente trabalho visa refletir a importância 
do uso dessa ferramenta no ensino de língua materna, assim como a assimilação e 
a compreensão do referido material. Para a concretização do estudo, realizou-se uma 
revisão bibliográfica a respeito da história e do uso do livro didático, abordando 
autores como Batista & Rojo (2005), Freitag (1987 e 1993), Oliveira, 1980 p 12 
apud Oliveira et al. (1984), Decreto-Lei 1.006, de 30 de dezembro (1938) e leis, 
dentre outro, os quais desenvolveram pesquisas acerca do tema. Com base nas 
reflexões é possível constatar que o livro é um grande aliado do professor, porém 
vale ressaltar que o docente deve ser superior ao material em questão, tanto em 
conhecimento, quanto em desempenho pedagógico, refletindo sobre as 
possibilidades de aproveitá-lo de modo que as aulas não fiquem centradas na 
metalinguagem ou no constante uso desse recurso. Contudo, o LD não deve ser 
concebido como único instrumento na prática docente, tampouco como fonte de 
conhecimento legítimo e inquestionável.  
PALAVRAS-CHAVE: Livro Didático; Língua Portuguesa; Ensino. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
O livro didático (LD) tem sido utilizado como objeto de diversas pesquisas na 

área da Linguagem, de modo que a maioria dos trabalhos aborda o livro como uma 
fonte para o estudo dos conteúdos e metodologia, mostrando, como resultado, a 
história “de um livro didático, sempre precário e já com problemas desde sua origem” 
(ALMEIDA, 1997, p8). São poucos os estudos que tratam do uso efetivo do livro 
didático na sala de aula. 

Nesse sentido, o presente trabalho busca refletir sobre a importância do uso 
do LD de língua portuguesa na prática docente e também da assimilação, 
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compreensão e transformação dessa ferramenta. Pois é relevante promover a 
discussão em torno da apropriação do LD, possibilitando o uso eficaz desse material, 
que, embora possa apresentar deficiências, há possibilidades de aproveitá-lo de 
maneira que as aulas não fiquem centradas na metalinguagem. 

O presente trabalho justifica-se pelo fato de que, no âmbito escolar, o livro 
didático de língua portuguesa representa a principal, senão a única ferramenta 
disponível no processo de ensino e aprendizagem, sobretudo nas instituições 
públicas de ensino. Contudo, o LD não deve ser concebido como único instrumento 
na prática docente, tampouco como fonte de conhecimento legítimo e 
inquestionável.  

Diante dos objetivos citados, realizou-se uma revisão bibliográfica, através da 
abordagem de autores, os quais realizaram pesquisas sobre o tema. 

Assim, num primeiro momento, julga-se necessário apresentar como e em 
que contexto surgiu o livro didático.  Logo após, é feita uma caracterização do livro 
didático de Língua Portuguesa e suas modificações ao longo do tempo. Já no terceiro 
momento faz-se uma abordagem da relação entre o livro didático e a formação do 
professor de língua materna. E, por fim, as considerações finais.         

 
 

METODOLOGIA 
 

Esse trabalho tem como embasamento metodológico autores como Batista & 
Rojo (2005), Freitag (1987 e 1993), Oliveira, 1980 p 12 apud Oliveira et al. (1984), 
o Decreto-Lei 1.006, de 30 de dezembro (1938), a legislação 1.006/38, o Decreto 
8.460 de 1945, Ceale (2014), Bunzen (2014), Lajolo (1996), Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD), entre outros. 

 
  

1 Breve histórico do livro didático 
 

Num primeiro momento, julga-se necessário apresentar uma breve trajetória 
do livro didático, obra produzida com a finalidade de  

 
auxiliar no ensino de uma determinada disciplina por meio da 
apresentação de um conjunto extenso de conteúdos do currículo, de 
acordo com uma progressão, sob a forma de unidades ou lições, e por 
meio de uma organização que favorece tanto usos coletivos, quanto 
individuais. (BATISTA & ROJO, 2005, p 15). 

 
Além de observar como se tornou uma ferramenta indispensável para a 

efetivação do ensino-aprendizagem. 
As primeiras proposições do Estado Novo para assegurar a distribuição e 

divulgação de obras com fins educacionais surgem a partir de 1937, culminando na 
criação do Instituto Nacional do Livro (INL), órgão pertencente ao MEC, subdividido 
em outros órgãos menores, dentre eles, a Coordenação do Livro Didático, cuja 
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competência era “planejar as atividades relacionadas com o livro didático e 
estabelecer convênios com órgãos e instituições que assegurassem a produção e 
distribuição do livro didático” (FREITAG, 1987, p 6). 

O conceito de “livro didático”, no Brasil, deu-se pela primeira vez em 1938, 
com o Decreto-Lei 1.006, de 30 de dezembro. De acordo com o Art. 2º 

 
Compêndios são os livros que expõem total ou parcialmente a matéria das 
disciplinas constantes dos programas escolares [...] livros de leitura de 
classes são os livros usados para leitura dos alunos em aula; tais livros 
também são chamados de livro-texto, compêndio escolar, livro escolar, 
livro de classe, manual, livro didático. (OLIVEIRA, 1980 p 12 apud OLIVEIRA 
et al.,1984, p 22) 

 
Nessa época, no Brasil, buscou-se desenvolver “uma política educacional 

consciente, progressista, com pretensões democráticas e aspirando a um 
embasamento científico” (FREITAG, 1993, p 12), e o termo “livro didático” passou a 
ser entendido como o livro adotado na escola, voltado para o ensino, obedecendo 
aos programas curriculares escolares. 

O mesmo decreto criou a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), a qual 
cabia a tarefa de examinar, julgar e indicar os livros para a tradução, e também 
propor abertura de concursos para a produção de livros inexistentes no país. De 
acordo com Freitag (1987), tal comissão possuía mais um caráter político 
pedagógico, quando deveria ter uma função didática. 

A legislação 1.006/38 se consolida com o Decreto 8.460 de 1945, o qual 
dispõe sobre a organização e o funcionamento da CNLD. Vale lembrar que nessa 
época o livro didático transformou-se num produto lucrativo, fazendo surgir no 
cenário educacional uma especulação comercial. 

Durante a década de 1960 é criada a Comissão do Livro Técnico e do Livro 
Didático (COLTED), por meio do acordo MEC/USAID, firmado em 06/01/1967, numa 
parceria entre os governos brasileiro e americano, com o objetivo de tornar 
disponíveis, de forma gratuita, cerca de 51 milhões de livros destinados a estudantes 
brasileiros no período de três anos (FREITAG, 1993). O acordo ainda propunha um 
programa de desenvolvimento que incluía a instalação de bibliotecas e cursos de 
treinamento para instrutores e professores. Contudo, muitos críticos da educação 
brasileira denunciaram que havia um controle americano no mercado dos livros e 
consequentemente um controle ideológico. 

Em 1971, a COLTED foi extinta quando foi criado, então, o Programa do Livro 
Didático (PLID), conforme o Decreto 68.728, de 08/06/1971. Nesse ano, a 
responsabilidade de desenvolver o Programa Nacional do Livro Didático ficou a cargo 
do Instituto Nacional do Livro (INL), criado através do Decreto-lei nº 93 de 21 de 
dezembro de 1937. Esse programa tinha como competência “definir diretrizes para 
a formulação de programa editorial e planos de ação do MEC e autorizar a celebração 
de contratos, convênios e ajustes com entidades públicas e particulares e com 
autores, tradutores e editores gráficos, distribuidores e livreiros” (OLIVEIRA, 1984, p 
57). 
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Em 1976, a responsabilidade do Programa do Livro Didático foi transferida 
para a Fundação Nacional do Material Escolar (FENAME). Sua competência era 

 
definir as diretrizes para a produção de material escolar e didático e 
assegurar sua distribuição em todo território nacional; formular programa 
editorial; cooperar com instituições educacionais, científicas e culturais, 
públicas e privadas, na execução de objetivos comuns. (FREITAG, 1993, p 
15).  

 
Ainda segundo essa autora, foi a partir de 1980 que surgiu explicitamente a 

vinculação da política governamental do livro didático com a criança carente, 
quando foram lançadas as diretrizes do Programa do Livro Didático-Ensino 
Fundamental (PLIDEF). 

A partir da década de 1980, através da Lei 7.091 instituiu-se a Fundação de 
Assistência ao Estudante (FAE), órgão subordinado ao MEC, com a finalidade de 
gerenciar o PLIDEF, o que resultou, segundo FREITAG (1993), em problemas como 
dificuldades de distribuição do livro dentro do prazo previsto, lobbies das empresas 
e editoras junto aos órgãos estatais responsáveis, o autoritarismo implícito na 
tomada de decisões pelos responsáveis no governo. Durante esse período, a 
indústria livreira proliferou no Brasil, todavia foram enviados às escolas muitos 
livros de qualidade duvidosa, mostrando o descaso e a falta de rigor na elaboração 
e avaliação do material. 

Diante desse cenário, com a intenção de garantir uma regulamentação do 
livro didático mais competente e eficaz, o governo criou, em 1985, o Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD), o qual tinha como meta o atendimento aos 
alunos de 1ª a 8ª séries do Ensino Fundamental das escolas públicas do Brasil, com 
prioridade para Matemática e Comunicação e Expressão. 

No ano de 1996 a FAE foi extinta, ficando a cargo do FNDE as atribuições no 
que tange ao PNLD. A produção e distribuição dos livros didáticos se deram de 
maneira contínua e massiva, assim os alunos do Ensino Fundamental passaram a 
receber livros de todas as disciplinas. O programa passou a solidificar-se, 
sobretudo, devido a dois fatores: 

 
[...] primeiro, o processo articulou-se com a elaboração e a 
implementação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Esse 
vínculo vem conferindo ao livro didático um papel importante na 
implantação de políticas educacionais [...]. Segundo, essa avaliação está 
tendo reflexos significativos no mercado de livros didáticos. (IMENES & 
LELLIS, 1999, p 47).  

 
Através da resolução 38/2004 do FNDE, em 2004 foi implantado o 

Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM), que definiu a 
distribuição dos manuais didáticos para as três séries do Ensino Médio no país.  
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2 O livro didático de Português 
 

Numa sociedade em que os recursos tecnológicos são utilizados com maior 
frequência, sobretudo as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), o livro 
didático ainda se faz bastante presente nas salas de aula, pois é tido como o grande 
referencial por professores. 

Para tratar do livro didático, julga-se oportuno resgatar algumas 
características ao longo de sua história, porque é  

 
exatamente pela história e na história da educação brasileira que 
podemos buscar uma compreensão crítica sobre como esse objeto ganhou 
tanta força no contexto do nosso magistério, perdendo seu caráter de meio 
para se transformar num fim em si mesmo nos ambientes formais de 
ensino (SILVA,1998, p 44).      

 
No Glossário Ceale (2014), o professor Clécio Bunzen da UNIFESP, define 

“livro didático de Língua Portuguesa” como um material intencionalmente pensado 
para ser usado tanto em situações escolares coletivas, quanto individuais. Tem como 
função colaborar com o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem formal 
e sistematizado da língua materna. 

Antes dos anos de 1940, os manuais de gramática não existiam na maneira 
que se conhece hoje. Até a década de 1950, de acordo com as palavras de Bunzen 
(2014), os materiais didáticos impressos para o ensino de língua portuguesa eram 
cartilhas, livros de leitura, gramáticas e antologias. Entre os anos de 1950 e 1960 
surge um tipo de material didático que retoma as características dos materiais 
anteriores, todavia, com um novo funcionamento e nova organização. No mesmo 
impresso, havia uma coletânea de textos para o ensino de leitura e conteúdos 
gramaticais, e as atividades de “composição”, “redação”. 

Os primeiros livros didáticos de Língua Portuguesa traziam divisões 
demarcadas, porém observa-se que ao longo do tempo houve uma maior integração 
entre os eixos e objetos de ensino. Os textos, as propostas de escrita e a gramática 
se fundem num conjunto de imagens, instruções de atividades e explicações 
dirigidas aos alunos. 

Dessa forma, o livro didático de Língua Portuguesa apresenta e organiza os 
objetos de ensino e atividades em lições, unidades, capítulos, em função de uma 
progressão das escolhas curriculares, levando em conta os interlocutores, os níveis 
de ensino e os critérios de avaliação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 
A elaboração desse recurso é resultado de uma atividade coletiva, pois envolve 
diversos agentes, como escritores, editores, ilustradores, diagramadores, designer 
gráfico e revisores, para a construção de projetos didáticos a fim de ampliar as 
capacidades de leitura, escrita e oralidade. Além de fornecer subsídio para um 
trabalho que permita analisar e refletir sobre os usos da língua. 

É importante frisar que os avanços da Linguística colaboraram de maneira 
significativa para uma revisão do ensino da língua portuguesa. Algumas mudanças 
podem ser constatadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 
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Portuguesa (PCNLP), que determinam maior concentração nas atividades de 
produção e compreensão de textos, permitindo as diversas possibilidades de usos 
da linguagem. 

 
 

3- LD e a formação do professor 
 

Com relação aos estudos sobre a linguagem, os manuais didáticos apelam 
para a teoria a fim de atender aos critérios estabelecidos pelo PNLD e às diretrizes 
dos PCN. 

No entanto, é sabido que até a década de 1940, o ensino de língua 
portuguesa era pautado na gramática da língua e no estudo de autores consagrados, 
mais precisamente, os literários. Foi na década de 1930 que a questão da formação 
de professor surgiu. Soares, lembra que os professores 

 
eram estudiosos, autodidatas da língua e de sua literatura, com sólida 
formação humanística, que, a par de suas atividades profissionais...e do 
exercício de cargos públicos que quase sempre detinham, dedicavam-se 
também ao ensino...O professor da disciplina Português era aquele que 
conhecia bem a gramática e a literatura da língua, a retórica e a poética, 
aquele a quem bastava, por isso, que o manual didático lhe fornecesse o 
texto...cabendo a ele - e  a ele só – comentá-lo, discuti-lo, analisá-lo e 
propor questões e exercícios aos alunos. (2001, p 151) 

 
Já na década de 1950, a tarefa de formular exercícios e questões fica a cargo 

do autor do livro didático, de forma que os próprios professores passam a esperar 
que o autor do livro assuma tal responsabilidade.  

Supõe-se que é responsabilidade dos cursos de Letras a tarefa de orientar os 
graduandos a respeito da seleção de conteúdos de linguagem. De forma que é 
importante que o professor saiba aplicar as teorias linguísticas no ensino da língua 
materna, para uma aprendizagem significativa. Assim, sabe-se que é função dos 
cursos de formação preparar os professores para elaborar o material didático a ser 
utilizado nas aulas, contudo é necessário reconhecer que os manuais didáticos 
também exercem a função de formar professor, uma vez que contribuem com 
recursos os quais permitem uma melhora no desempenho da prática docente. 

Diante disso, é relevante ressaltar que a formação do professor fica a cargo 
da instituição de ensino na qual o docente possui vínculo de graduação. Cabe a esta, 
orientar os graduandos quanto ao uso do livro didático, sobre a seleção dos 
conteúdos e estratégias utilizadas, chamando atenção para o fato de que segundo 
Lajolo (1996, p 5),  o livro didático, mais precisamente o manual do professor, 
“precisa ser mais do que um exemplar que se distingue dos outros por conter a 
resolução dos exercícios propostos”, visto que o professor é “uma espécie de leitor 
privilegiado da obra didática, já que é a partir dele que o livro didático chega às mãos 
dos alunos”. 

Segundo os PCN, a formação de professores faz-se necessária a fim de que 
haja uma transformação efetiva do ensino. Para que isso ocorra, é preciso que os 
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currículos oferecidos na formação inicial do professor sejam revisados e atualizados. 
Nesse sentido, torna-se relevante  

 
a implementação de programas de formação continuada que cumpram 
não apenas a função de suprir as deficiências da formação inicial, mas que 
se constituam em espaços privilegiados de investigação didática, 
orientada para a produção de novos materiais, para análise e reflexão 
sobre a prática docente, para a transposição didática dos resultados de 
pesquisas realizadas na linguística e na educação em geral (BRASIL, 1998, 
p 67).   

 
Contudo, investir na formação de professores implica investir também nas 

reais condições de trabalho desse profissional. Nesse ponto, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais esclarecem que a melhoria na qualificação docente 
dependerá de políticas que objetivam 

 
 fortalecer as características acadêmicas e profissionais do corpo 
docente formador; 
 estabelecer um sistema nacional de desenvolvimento profissional 
contínuo para todos os professores do sistema educacional; 
 fortalecer os vínculos entre a instituições formadoras e o sistema 
educacional, suas escolas e seus professores; 
 melhorar a infraestrutura institucional especialmente no que 
concerne a recursos bibliográficos e tecnológicos; 
 formular, discutir, e implementar um sistema de avaliação periódica 
e certificação de cursos, diplomas e competências de professores; 
 estabelecer níveis de remuneração condigna com a importância 
social do trabalho docente; 
 definir jornada de trabalho e planos de carreira compatíveis com o 
exercício profissional (BRASIL, 2001, p 4). 

 

Nesse sentido, o investimento na formação do professor é uma das principais 
estratégias para a conquista de uma educação de qualidade, principalmente porque 
somente a formação inicial torna-se insuficiente para atender as exigências da 
sociedade em constante transformação.  

Numa experiência com a Prática de Ensino de Português, a professora Ângela 
Dionísio (2001), da Universidade Federal de Pernambuco, encontrou uma clientela 
homogênea no que tange ao ensino de língua. Segundo seu estudo, os alunos foram 
classificados em: 

Aluno-professor: ensina ou já ensinou; tem o livro didático como único 
recurso; e não sabe o que fazer com as correntes linguísticas, estudadas na 
graduação, em sua prática de sala de aula; Aluno-pesquisador: graduando com 
ampla experiência em pesquisa científica, participante de congressos, porém sem 
noção de como colocar em prática na sala de aula seus conhecimentos científicos. 
Para este, o livro didático objetiva instrumentalizar o docente; Aluno-aluno: 
graduando sem experiência de ensino ou pesquisa. Espera pela disciplina de Prática 
de Ensino para colocar as habilidades de professor em prática. 
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Nesse sentido, é preciso buscar alternativas para que os alunos percebam o 
papel do professor como mediador, na tentativa de atrelar todo o conhecimento 
teórico e a prática do ensino de língua. Desse modo, o importante é que o aluno 
constate que o professor deve ser superior ao livro didático, tanto em conhecimento, 
quanto em desempenho metodológico.  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
De acordo com as referências estudadas sobre o tema abordado nesse artigo 

ficou entendido que o livro didático é uma ferramenta de suma importância no ensino 
e aprendizagem formal. Embora não seja o único material a ser utilizado por 
professores e alunos na prática escolar, ele pode ser decisivo para a qualidade do 
aprendizado. No entanto, é necessário que o professor se aproprie desse recurso, 
configure-o, ou personalize-o de acordo com suas necessidades, usando-o com seus 
propósitos. 

Sabe-se que muitas vezes esse recurso não demonstra ser um material 
completo, porém cabe ao docente fazer as adaptações necessárias em seu trabalho 
na sala de aula, contextualizando e somando atividades que sejam construtivas e 
instigadoras para o bom desenvolvimento do aluno, direcionando a turma a explorar 
os pontos positivos do livro, utilizando recursos extras como complemento, tornando-
o um instrumento auxiliar e no processo de ensino/aprendizagem. 

Nesse sentido, um livro didático que é considerado bom diferencia-se de um 
outro classificado como ruim pelo tipo de diálogo estabelecido com o professor 
durante o planejamento do curso. Assim, um livro classificado como ruim, pode ficar 
bom na sala de um bom professor, ao passo que o melhor livro pode não 
desempenhar um bom papel com um docente despreparado.  Porque o LD deve ser 
considerado apenas um instrumento auxiliar da aprendizagem, porém essencial, 
principalmente no que tange o ensino de Língua Portuguesa, onde estão presentes 
as ferramentas necessárias para a produção textual e a contemplação da oralidade 
através da leitura coletiva e identificação dos gêneros textuais presentes. 
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ABSTRACT: Although some studies approach the Didactic Book, from now on LD, as 
something precarious and with problems since its origin, researches point out that 
the Portuguese language textbook has shown great advance for the teaching, 
providing the student an approximation with the diversity of texts and uses of 
language. Particularly in public schools, textbooks represent a fundamental resource, 
often the only tool available in the teaching and learning process. Therefore, the 
present work aims to reflect the importance of the use of this tool in the teaching of 
the mother tongue, as well as the assimilation and understanding of this material. 
For the accomplishment of the study, a bibliographical revision was made regarding 
the history and the use of the didactic book, addressing authors such as Batista & 
Rojo (2005), Freitag (1987 and 1993), Oliveira, 1980 p 12 apud Oliveira et al. 
(1984), Decree-Law 1.006, of December 30 (1938) and laws, among others, which 
have developed research on the subject. Based on the reflections, it is possible to 
verify that the book is a great ally of the teacher, but it is worth emphasizing that the 
teacher should be superior to the material in question, both in knowledge and in 
pedagogical performance, reflecting on the possibilities of taking advantage of it that 
the classes are not centered on the metalanguage or the constant use of this 
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resource. However, LD should not be conceived as the only instrument in teaching 
practice, nor as a source of legitimate and unquestionable knowledge. 
KEYWORDS: Didactic Book; Portuguese language; Teaching. 
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da Paraíba; Membro do Leitura e Escrita em Educação Matemática – Grupo de 
Pesquisa; E-mail para contato: franciscoguimaraespb@gmail.com 

Francisco Igo Leite Soares: Mestre em Engenharia de Petróleo e Gás pela Universidade 
Potiguar (UnP-RN, 2013); Especialista em Gestão Empresarial pelas Faculdades Integradas 
de Jacarepaguá (FIJ-RJ, 2010) e em Docência no Ensino Superior pela Universidade Potiguar 
(UnP-RN, 2010). Possui experiência em Coordenação Acadêmica e de Pós-Graduações no 
âmbito da Gestão e da Contabilidade. Atualmente desenvolve atividade Docente e é 
Coordenador do Curso de Ciências Contábeis na Faculdade Diocesana de Mossoró - FDM, 
onde paralelamente exerce a função de Coordenador das Pós-Graduações em Auditoria e 
Planejamento Tributário e Rotinas de Práticas Contábeis. É membro Representante do Núcleo 
de Responsabilidade Social - NRS e do Conselho Superior (CONSU/FDM). Possui experiência 
na elaboração de documentos institucionais e contribui com vários programas de pós-
graduação em outras IES, atuando em temas como Contabilidade Gerencial e de Custos, 
Contabilidade Básica, Análise das Demonstrações Contábeis, Planejamento Tributário, 
Contabilidade e Finanças Públicas, dentre outros. 

Francisco Jucivânio Félix de Sousa: Professor Efetivo do Instituto Federal de 
Educação-IFCE Campus Crateús; Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceara – UFC; Mestrado em Gestão e Avaliação de Politicas 
Publicas Educacionais pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF; Participante 
do Grupo de Pesquisa LEC -  Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciências Naturais, 
Matemática e Música, do IFCE. E-mail: jucivanio.felix@ifce.edu.br. 

Franklyn Oliveira Nóbrega: Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de Pesquisa: Programa 
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Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail de 
contato: franklyn.1010@hotmail.com 

Gabriela Teles: Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará 
(2012). Licencianda em Pedagogia pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente 
é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, com atuação 
no Laboratório de Tecnodocência. Está vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência, tendo interesse na área de Educação, no processo de integração 
entre Docência e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação.  

Gilvania Lima de Souza Miranda: Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. 
Possui graduação em Pedagogia também pela UFRN (2002). Tem experiência na 
área de Educação Infantil, Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). 

Graciana Ferreira Dias: Professora da Universidade Federal da Paraíba; Graduação 
em Licenciatura pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Vice-Líder do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Matemática/Campus IV-UFPB; E-mail para 
contato: graciana@dcx.ufpb.br 

Hermínio Borges Neto: Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC); Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Ceará (UFC); Graduação em Matemática pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Matemática pela Universidade Federal do Ceará (UFC); 
Doutorado em Matemática pelo Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA); Pós Doutorado em Educação Matemática pela Université Paris Diderot (PARIS 
7); Grupo de pesquisa: Laboratório de Pesquisa Multimeios; E-mail para contato: 
herminio@multimeios.ufc.br 

Higor de Sousa Oliveira: Graduando em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: higor.hs1222@gmail.com. 

Hilma Liana Soares Garcia da Silva: Professora de Língua Portuguesa da rede 
estadual de ensino do Rio Grande do Norte; Graduada em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande Norte (UERN); especialista em Literatura e Ensino pelo 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte  (UERN), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Participante do 
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Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN). E-
mail para contato: hilmaliana@hotmail.com. 

Isabelle Oliveira Montenegro: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
isabelle_montenegro@hotmail.com 

Italo Luan Lopes Nunes: Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: italoluan125@gmail.com; 

Jailson Cavalcante de Araújo: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Mestrando em Educação Matemática e Tecnológica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Pró-Grandezas: 
ensino e aprendizagem das grandezas e medidas – UFPE; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; E-mail: jailsoncavalcante1@hotmail.com 

Jhennefer Alves Macêdo: Graduada em Letras - Habilitação em Língua Portuguesa, 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL) da mesma instituição, vinculada à área de Literatura, 
Cultura e Tradução, seguindo a linha de Estudos Literários da Idade Média ao Século 
XIX. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atualmente é integrante do Grupo de Pesquisa Estágio, ensino e formação 
docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de Literatura infantil e juvenil, leitura e 
ensino. Possui pesquisas na área de ensino de literatura, Literatura infantil e juvenil, 
e atualmente, estuda e pesquisa as adaptações dos contos populares europeus na 
literatura infantil afro-brasileira.  

Joaes Cabral de Lima: Graduado em Letras Habilitação em Língua Portuguesa pela 
Universidade Federal da Paraíba (2011-2016). Membro do Grupo de Pesquisa 
Estágio, Ensino e Formação Docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de 
Literatura infantil e juvenil, leitura e ensino. 

Jonas Figuerêdo Silva: Graduando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail: jonasfigueredo49@gmail.com 

José Edielson da Silva Neves: Professor substituto de matemática da rede privada 
na cidade de Areia- PB. Graduado em Licenciatura em Pedagogia pelo Istituto de 
Ensino Múltiplo Superior - ISMS. Granduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Especializando em Psicopedagogia pelo 
Istituto de Ensino Múltiplo Superior – ISMS. 
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José Genival dos Santos: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 
 
José Jerffesson Cazé de Andrade: Graduando do Curso de Licenciatura em 
Matemática do IFPB/campus Campina Grande. E-mail: jerfferssoncaze@gmail.com.  

Joselito Elias de Araújo: Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; E-mail para contato: elias8matematico@gmail.com 

Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(1998) e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2010). Foi 
professor e coordenador de Educação a Distância e assessor da Vice-Reitoria de 
Graduação da Universidade de Fortaleza. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade Federal do Ceará - Instituto UFC Virtual. Tem se dedicado ao estudo das 
relações no espaço pós-orgânico virtual, à filosofia da tecnologia e à formação de 
professores para atuar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 
Atua na formação de docentes e licenciandos para a utilização das TDICs na 
docência, prática de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multirreferencialidade aplicadas à docência. 

Sintia Daniely Alves de Melo: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: sintiadany@gmail.com.  

Suênia dos Santos Nascimento Alves: Graduando em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual  da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no 
subprojeto de Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: 
CAPES; E-mail para contato: sueniasantos19988@gmail.com 

Tatiane Alice Santos Medeiros: Graduanda em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: 
tasmdvs@gmail.com  

Tetsuo Usui: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco. Possui Mestrado Profissional em Matemática – PROFMAT, pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 

Thayana Brunna Queiroz Lima Sena: Bacharela em Geografia pela Universidade 
Estadual do Ceará (2015). Licencianda em Geografia pela Universidade Federal do 
Ceará (2019). Especialização em Gestão Ambiental pelo Instituto Ateneu (2018). 
Especialização em Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade 
Estadual do Ceará/ Universidade Aberta do Brasil. Vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência. Atua e/ou tem interesse pelos seguintes temas: Geografia, 
Tecnodocência, Docência e Tecnologias Digitais, Educação e Educação a 
Distância.  E-mail: thayanabrunna@hotmail.com 

Verônica Maria de Araújo Pontes: Professora Visitante do IFRN, Membro do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino pela UERN/IFRN/UFERSA e do Programa de Pós-
Graduação em Letras pela UERN. Pós-Doutora em Educação pela Universidade do 
Minho; Doutora em Educação pela Universidade do Minho – Portugal; Mestra em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialista em 
Administração Educacional pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Participante do Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas 
Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para contato: veronicauern@gmail.com. 

Vitória da Silva Farias: Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade 
de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar para o futuro. E-
mail para contato: vitoriadasilvafarias99@gmail.com 

Wanderson Magno Paiva Barbosa de Lima: Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. Mestrado em Matemática 
Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UCFG. Doutorando em 
Matemática Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Desenvolve também, atividades relacionadas a educação matemática, no ensino e 
aprendizagem da matemática nas diferentes divisões do ensino educacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




